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NOTA DE APOIO E SOLIDARIEDADE 

O Centro de Direitos Humanos de Cristalândia – Dom Heriberto Hermes 

(CDH) vem a público manifestar irrestrita solidariedade e apoio à Comunidade 

Bacuri, composta por mais de 60 famílias que vivem em situação de extrema 

vulnerabilidade social e fundiária na região rural dos municípios de Wanderlândia e 

Piraquê, Estado do Tocantins. 

As referidas famílias, que há anos reivindicam o direito à terra nas áreas 

conhecidas como Fazendas Santo Antônio e Sapucaia, vêm sendo submetidas a 

constantes ameaças, intimidações e tentativas de cerceamento de acesso, inclusive 

com riscos de bloqueio da estrada vicinal utilizada para o transporte escolar de 

crianças da comunidade. 

Destaca-se que já há notícia-crime protocolada junto às autoridades 

competentes, noticiando ameaças e possíveis práticas de exercício arbitrário das 

próprias razões, supostamente cometidas por particulares que se apresentam como 

proprietários das áreas em disputa, mesmo diante de litígio judicial ainda pendente 

de trânsito em julgado. Tal contexto agrava o quadro de tensão e coloca em risco a 

integridade física e psicológica das famílias camponesas, bem como viola princípios 

constitucionais da dignidade humana, do direito à moradia, da função social da 

propriedade e da educação. 

O Centro de Direitos Humanos de Cristalândia – Dom Heriberto Hermes 

reafirma seu compromisso histórico com a defesa dos direitos humanos, da justiça 

social e da reforma agrária, posicionando-se ao lado da Comunidade Bacuri e 

exigindo do Ministério Público Estadual, da Defensoria Pública, do INCRA e dos 

órgãos de direitos humanos a adoção imediata das medidas legais cabíveis, 

inclusive com a propositura da competente denúncia criminal e o acompanhamento 

protetivo das famílias ameaçadas. 

Por fim, o CDH conclama as instituições públicas e a sociedade civil organizada 

a repudiarem toda forma de violência no campo e a fortalecerem o diálogo social e 

institucional, como caminho indispensável para a efetivação da Reforma Agrária e 

da paz no campo tocantinense. 

Paraíso do Tocantins-TO, 07 de outubro de 2025. 
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